
Vigília de oração antes da 

PROFISSÃO DE FÉ 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Introdução 
 

Queridos amigos, esta noite estamos aqui reunidos, 
em Vigília, como irmãos, para vos ajudarmos a prepa-
rar a resposta que ides dar ao Senhor, amanhã, na 
Missa em que irão renovar as promessas do vosso 
BAPTISMO. 
Esta Vigília vai requerer de ti, pessoalmente, de cada 
um de nós que está aqui para te acompanhar, a aber-
tura do coração e da inteligência para escutarmos a 
voz do Senhor e entendermos os apelos que Ele vai 
fazer à nossa vida. Ele não quer que te comprometas 
com palavras ocas, não quer que prometas o que os 
outros te dizem para prometeres. 
Só alcançarás a tua resposta se, em silêncio, a rezares. 
Com fé e esperança, vamos abrir o nosso coração e o 
nosso espírito, para que a força do Espírito Santo se 
renove em cada um de nós. 
 

(neste momento, acende-se o círio pascal) 

Padrinhos: 

Os nossos afilhados cresceram. Fizeram a sua própria 
caminhada de Fé. Já não somos nós que respondemos 
por eles, como aconteceu no dia do seu Baptismo. 
Ao entregar-lhes, agora, a vela acesa no Círio Pascal, 
queremos lembrar-lhes que só seguindo os Caminhos 
de Jesus Cristo Ressuscitado serão felizes. 
 

Entrega da vela 
 

Padrinhos: 

N. recebe a vela do teu Baptismo. Que Deus aumente a 
tua fé para que possas ser luz do mundo e sal da terra. 
Filhos: 

Amen. 
 

Credo 
 

(com as velas acesas, todos rezam o credo que receberam, em 

geral, no quinto volume da catequese) 
 

Criança: 

Ter fé é confiar em Jesus, 
como se confia no melhor amigo. 
Todos: 

Jesus, eu creio em Ti. 
 

Criança: 

Ter fé é viver numa grande amizade com Jesus, 
falando muitas vezes com Ele.  
Todos: 

Jesus, eu creio no poder da oração. 
 

Criança: 

Ter fé é viver como nos indica o Evangelho de Jesus, 
porque a fé sem obras é morta. 
Todos: 

Jesus, eu creio na Tua Palavra. 
 
Criança: 

Ter fé é sentir que somos uma família, 
uma comunidade. 
Todos: 

Jesus, eu creio na Santa Igreja, 
da qual quero ser pedra viva. 
 
 

Criança: 

Ter fé é dar testemunho no mundo, de uma vida feliz, 
porque Deus nos ama. 
Todos: 

Jesus, eu creio no Teu Amor e quero ser Tua testemu-
nha, em casa, na escola, com os amigos. 
 

Cântico (este, ou outro, adequado)    
 

Quero louvar-Te com todo o meu ser 
Quero amar-Te, Senhor meu Deus 
Viver do Teu amor, encontrar Tua vontade 
Quero louvar-Te. 
 

Quero adorar-Te, só Tu o meu Senhor 
Quero servir-Te no mundo e ao meu redor 
Viver do Teu amor, encontrar Tua vontade 
Quero adorar-Te.  
 

Quero sentir-Te, perto de mim Senhor, 
Quero falar-Te de tudo o que sou 
Viver do Teu amor, encontrar Tua vontade 
Quero sentir-Te. Quero louvar-Te.  
 

Oração 
 

Todos 

Senhor, nosso Deus, em Vós depositamos toda a nossa 
confiança filial. Fazei com que nos momentos de dúvida e 
de dificuldades nunca duvidemos do Vosso amor e para 
Vós nos voltemos como uma criança que corre para os 
braços de seu pai. Amen. 
 

Bênção final e despedida 
 

Cântico final (este, ou outro, adequado)    
 

Fica entre nós, Senhor, neste dia; 
fica entre nós e em paz viveremos. 
 

Fica entre nós, dá-nos Tua luz: 
a noite jamais há-de vir. 
Fica entre nós, dá-nos Tua luz: 
nos caminhos do mundo, Senhor. 
 

Juntos iremos nós pelo mundo; 
juntos iremos ter com os Homens.  
 

Quero, Senhor, as minhas mãos dar-Te; 
quero, Senhor, meu ser entregar-Te. 
 



Cântico (este, ou outro, adequado)    
 

Venho para aprender a ser santo 
Venho pedir, Senhor, a Tua ajuda. 
Quero ser alegre e ser humilde.  
Sei que com fé a vida muda. 
 
Perdoa-me, ensina-me Senhor, 
a ser melhor; a amar-Te mais. (bis) 
 
Venho com as minhas mãos vazias. 
Venho como um cego atrás da luz 
Venho como criança perdida.  
Venho aprender a amar Jesus. 
 

RITOS INICIAIS 
 

Saudação 
 

Celebrante: 

A graça de Nosso senhor Jesus Cristo. O amor do Pai e 
a comunhão do Espírito Santo estejam convosco 
Todos: 
Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

Oração 
 

Celebrante: 
Deus omnipotente, fazei-nos exultar em santa alegria e em 
filial acção de graças, porque a ascensão de Cristo, vosso 
Filho, é a nossa esperança: tendo-nos precedido na glória 
como nossa Cabeça, para aí nos chama como membros do 
seu Corpo. Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito 
Santo. 
Todos: 
Amen. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Leitura  (2 Ped 1,5-11) 
 

Leitura da Segunda Carta de São Pedro 
 

Por este motivo é que, da vossa parte, deveis pôr 
todo o empenho em juntar à vossa fé a virtude; à vir-
tude o conhecimento; ao conhecimento a temperan-
ça; à temperança a paciência; à paciência a piedade; à 
piedade o amor aos irmãos; e ao amor aos irmãos a 
caridade. Se tiverdes estas virtudes e elas forem cres-

cendo em vós, não ficareis inactivos nem estéreis, 
relativamente ao conhecimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. E quem não tiver estas virtudes é um 
cego que mal pode ver e que deixou cair no esqueci-
mento a purificação dos seus pecados de outrora. Por 
isso, meus irmãos, ponde o maior empenho no forta-
lecimento da vossa vocação e eleição. Se assim proce-
derdes, jamais haveis de fracassar e se vos há-de abrir 
de par em par a entrada para o reino eterno de Nosso 
Senhor e Salvador, Jesus Cristo. 
 

Palavra do Senhor 
 
Salmo responsorial Sl 62(63) 
 

A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. 
 

1. Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro, 
    A minha alma tem sede de Vós. 
    Por Vós suspiro, 
    Como terra árida, sequiosa, sem água. 
 

2. Quero contemplar-Vos no santuário, 
    para ver o vosso poder e a vossa glória. 
    A vossa graça vale mais que a vida: 
    por isso os meus lábios hão-de cantar-Vos louvores. 
 

3. Assim Vos bendirei toda a minha vida 
    e em vosso louvor levantarei as mãos. 
    Serei saciado com saborosos manjares 
    e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
 

4. Porque Vos tornastes o meu refúgio, 
    exulto à sombra das vossas asas. 
    Unido a Vós estou, Senhor, 
    a vossa mão me serve de amparo. 
 
Evangelho  (Mt 13,31-32) 
 

Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo São 
Mateus 
 

Jesus propôs-lhes outra parábola: «O Reino do Céu é 
semelhante a um grão de mostarda que um homem 
tomou e semeou no seu campo. É a mais pequena de 
todas as sementes; mas, depois de crescer, torna-se a 
maior planta do horto e transforma-se numa árvore, a 
ponto de virem as aves do céu abrigar-se nos seus 
ramos.» 
 

Palavra da salvação 

Homilia 
 

ENTREGA DA TÚNICA E DA 
VELA DO BAPTISMO 

 
Criança:  

Recordamos hoje o nosso Baptismo com muita ale-
gria. Desde esse dia, a nossa vida pertence ao 
Senhor. Deus fez-nos Seus filhos. O Espírito Santo 
habita em cada um de nós. É a Fé que recebemos no 
nosso Baptismo que, amanhã, consciente e livremen-
te, queremos professar. Contámos sempre com a 
ajuda dos nossos pais e padrinhos e hoje queremos 
dizer-lhe obrigada pelo melhor dom que nos transmi-
tiram: o dom da Fé. 
 

Pais: 

Pelo Baptismo, os nossos filhos tornaram-se novas 
criaturas. Como sinal dessa nova vida, que nesse dia 
receberam, vestimo-los de branco. Vamos agora 
entregar-lhes a túnica branca que usarão amanhã na 
sua solene Profissão de Fé. Queremos, assim, recor-
dar-lhes que, conservando a Graça do Baptismo, se 
irão parecendo mais com Jesus, realizando a sua 
vocação à santidade. Nós continuaremos a rezar por 
eles e a ensiná-los, com a palavra e com o testemu-
nho. 
 

Entrega da túnica 
 

Pais: 

N. recebe esta túnica. Que ela te recorde a tua digni-
dade de Filho de Deus. Conserva-a sem mancha até à 
vida eterna. 
 
Filhos: 

Amen. 
 
Cântico (este, ou outro, adequado)    
 

Deus é amor 

atreve-te a viver por amor. 
Deus é amor 
nada a temer. 
 


